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Objetivos da Apresentação 

 
1.   Apresentar o contexto da criminalidade e da violência na   
 América Latina e Caribe 
2.   Identificar os principais desafios da segurança cidadã no 
 Brasil 
3.  Compartilhar a abordagem do BID para enfrentar os  
 principais desafios da C&V 
4.  Apresentar o foco das intervenções dos programas de 
 segurança cidadã do Banco no Brasil 

 



 
 
 
 

1.  O contexto da criminalidade e da violência na 
 América Latina e Caribe 

 
 



Source: UNODC 2013 

LAC é a região mais violenta do mundo 

8,6 % da população 
mundial 

31% dos homicídios 



Evolução das taxas de homicídios no mundo 
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LAC

África Sub-sahariana

América del Norte

Asia Oriental y
Pacífico
Asia del Sur



Uma região com altas taxas de homicídios 

Conflito 

Fonte: UNODC 
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Epidemia 



…mas o problema é maior entre os jovens  
(Taxa de homicídios por 100.000) 

Fonte: Observatorio de Seguridad Ciudadana de la 
OEA  Año más reciente y UNODC 2015 



43 das 50 cidades mais violentas do mundo estão 
na América Latina e Caribe 

21 no Brasil 
8 na Venezuela 

5 no México 
3 na Colômbia 
2 em Honduras 
1 em Salvador 

1 em Guatemala 
1 em Jamaica 

32 na América do Sul 
9 na América Central  

4 na América do Norte 
4 na África do Sul 

1 no Caribe 



 
No Brasil, em 147 dos 
5.570 municípios 
existentes se 
concentram 52% dos 
homicídios e 28% da 
população. 

 
 



 
 
 

2.  Os desafios da segurança cidadã no Brasil 
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          Desafio 
 
 
 
 

Elevados níveis de 
criminalidade e violência 
– C&V (thpcmh: 29,0 em 
2012) 
 
 
Relevância: (i) Segurança é 2ª 
maior preocupação dos brasileiros 
(Datafolha 2014); e (ii) Prioridade 
na agenda programática dos 
principais partidos (PT, PSDB, PSB) 

 
Impacto 

 
 

•Insegurança (afeta a 
qualidade de vida, o 
ambiente de negócios) 
 
•Custos econômicos e 
sociais elevados (redução 
da competitividade) 
 
•Perda de vidas e do 
patrimônio    

 
Evidência 

 
•1/3 dos brasileiros diz ter sido 
vítima de algum tipo de crime 
(PNV, 2013) 
 
•O custo do crime e da violência 
foi estimado em 5% do PIB (IPEA) 
 
•O ICG do WEF melhorou na última 
década, mas segue negativamente 
afetado pelo custo do crime e 
violência sobre negócios (passou 
de 89 para 124 no ranking) 
 
•Quase 60 mil mortes anuais 

Desafio 1. Área de Segurança Cidadã no Brasil 

1 
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Desafio 1: Evolução dos Homicídios  

BR e REGIÃO 
Taxa de HPCMH 

Delta 
% 

UF com Taxa > 30 
% 

2002 2012 02/12 2002 2012 

Norte (7) 21,7 37,3 71,5 43 71 
Nordeste (9) 22,4 38,9 73,5 22 78 
Centro-Oeste (4) 30,4 38,2 25,6 75 75 
Sudeste (4) 36,8 21,0 -43 75 25 
Sul (3) 18,3 24,0 31,0 0 33 
Brasil (27) 28,5 29,0 2,1 41 63 
Fonte: Mapa da Violência 2013 

2012: 17 dos 27 (63%) Estados apresentaram taxas maiores que a média do Brasil, com 
níveis comparáveis a guerra civil (30 hpcmh).  
 
Em uma década as taxas de homicídios nas regiões Norte e Nordeste cresceram 71,5% e 
73,5%. 
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       Desafio  
 
 
 
 

Baixa integração 
social e produtiva 
dos jovens 
vulneráveis à 
violência  
(thpcmj: 57,6 em 
2012) 
 
Relevância: Fator causal 
crítico da C&V no Brasil 
(Diagnósticos dos 
Programas BID) 

Impacto 
 
 

 
•Concentração de atores e 
vitimas dos crimes na 
população jovem de (15 a 24 
anos) excluída socialmente 
 
•Evasão e abandono escolar 
 
•Baixa inserção laboral da 
população jovem 

Evidência 
 
•53% das vítimas de homicídios são 
jovens, embora eles representem 
apenas 18% da população total 
 
•Em estados onde o Banco tem 
projetos de segurança, observa-se 
que em média 85% dos jovens em 
conflito com a lei não haviam 
terminado o Ensino Fundamental 
 
•47% de desemprego entre jovens 
nos territórios dos programas do BID 

2 

Desafio 2. Baixa integração socio-productiva do jovens 
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Desafio 2: Evolução dos Homicídios de Jovens 

REGIÃO e BR 
Taxa de HPCMH 

Delta  
% 

UF com  Taxa > 30 
% 

2002 2012 % 2002 2012 
Norte (7) 38,8 67,9 75,1 86 100 
Nordeste (9) 43,2 79,5 84,3 56 100 
Centro-Oeste (4) 51,8 71,4 38,0 100 100 
Sudeste (4) 76,0 40,1 -47.3 100 75 
Sul (3) 35,2 47,7 35,5 67 67 
Brasil  (27) 56,1 57,6 2,7 78 93 
Fonte: Mapa da Violência 2013 

2012: (i) 25 em 27 (93%) Estados brasileiros apresentaram taxas piores que guerra civil; e (ii) 
16 de 27 (59%) dos Estados tinham taxas maiores que a média do Brasil. 
 
As taxas de homicídios de jovens nas regiões Norte e Nordeste cresceram 75,1% e 84,3% em 
uma década. 



No Brasil, 71.8% dos jovens 
mortos por homicídios em 
2010 eram 
afrodescendentes.   
 
Os homicídios representaram 
38,7% das mortes de jovens, 
enquanto esta causal 
explicou só 2,4% das mortes 
para a população não jovem. 
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        Desafio  
 
 
 
 
Baixa eficácia da 
polícia e eficiência 
do gasto em 
segurança 
 
 
Relevância: No contexto 
atual de ajuste fiscal, será 
necessário otimizar os 
recursos disponíveis  

Impacto  
 
 
•Desperdício de recursos 
públicos. 
 
•Duplicação de esforços 
 
•Aumento do gasto com 
segurança privada 
 
•Impunidade (gerando baixa 
dissuasão ao crime e alta 
reincidência delitiva) 

Evidência 
 

•Entre 2007 e 2012 os gastos públicos com 
segurança aumentaram 20,2% em termos 
reais, passando de R$184,1 para R$272,1 per 
capita, no entanto a taxa de homicídios 
aumentou 12,4% (de 25,8 para 29 hpcmh) 
 
•Apenas 6% dos inquéritos policiais para 
apurar homicídios resultam em denúncias 
dos possíveis autores 
 
•A reincidência delitiva de jovens infratores 
chega a 41% nos programas do BID, 
enquanto o custo de ressocialização é em 
média 7 salários mínimos por jovem 

3 

Desafio 3. Baixa eficácia policial e eficiência do gasto 



 
 
 

3.  Abordagem do BID para enfrentar os principais 
 desafios da C&V 

 
 



Abordagem. Dado o caráter multicausal do problema da C&V, 
seu enfrentamento e diminuição efetiva deve ter como pilares: 
 
1.   A identificação precisa dos fatores que a promovem e os 
 fatores que a inibem; 
2.   A implementação de soluções integrais, com intervenções 
 multidisciplinares que respondam aos fatores causais do 
 problema; e 
3.   Assegurar uma maior presença estatal, articulando as 
 distintas esferas do poder público, o setor privado e a 
 sociedade civil. 
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Iniciativas para a redução da C&V 
No âmbito dos Governos Estaduais e Municipais: 
- priorizar intervenções com foco territorial e etário com abordagem integral para a prevenção e controle do C&V  
  (prevenção social e situacional, controle qualificado e investigação criminal, e reabilitação e reinserção); 
- fomentar ações multisetoriais e coordenadas entre as distintas esferas do governo, a sociedade civil e o setor privado;  
- fomentar a inovação na área de segurança, implementando iniciativas PPP (caso APACs); 
- fomentar o modelo de policiamento comunitário orientado à solução de problemas e o controle social  da atividade policial. 

 

Gestão de conhecimento 

Todos níveis de governo: 
- fomentar o intercâmbio de experiências, o diálogo de políticas públicas, a realização de estudos e diagnósticos, e a      
  avaliação do impacto das políticas e programas; 
- gerar conhecimento a partir dos projetos em execução. 

 

Modernização da Gestão na área de Segurança 
No âmbito dos Governos Estaduais: 
- adoção novo paradigma de GpR, por áreas integradas de segurança, transparente e com ampla  participação cidadã; 
- racionalização do uso de recursos humanos e logísticos com base em planejamento estratégico, tático e operacional, e   
  incentivos ao cumprimento de metas; 
- fortalecimento dos sistemas de controle interno (corregedorias) e social (conselhos comunitários); 
- integração dos sistemas de informação da justiça criminal. 

 

Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas e Programas de Segurança 

No âmbito do Governo Federal: 

- Implementação do SINESP e padronização de indicadores de C&V; 

- Fortalecimento das capacidades de M&A de políticas e programas. 
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Os desafios das soluções: 
 

1.   Manter coerência interna entre os problemas a resolver e as 
 intervenções propostas para as soluções; 
2.   Fazer o dimensionamento preciso do problema, dos fatores 
 causais e de sua importância relativa; 
3.   Assegurar a validez empírica interna e externa da efetividade do 
 impacto das intervenções propostas e de sua aplicabilidade; 
4.   Identificar e quantificar os benefícios, com base no impacto das 
 intervenções que tem evidência científica de seu impacto; 
5.   Fazer análise de sensibilidade das variáveis chave que possam 
 alterar tanto os custos quanto os benefícios do projeto. 



 
 
 

4.  Os programas de segurança cidadã do Banco no 
Brasil e o foco das intervenções 
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Amazonas (PBL) 

OPERAÇÕES DE SEGURANÇA CIDADÃ NO BRASIL 

4 PROJETOS EM 
EXECEUÇÃO 

1 PROJETO  
FINALIZADO 

Carteira Segurança 

 Cidadã no Brasil: 
4 projetos 

US$ 243.2 milhões 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Paraná 

Rio Grande do Sul 

2 PROJETO EM 
PREPARACAO 

Distrito Federal 

 

Pernambuco 
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Prevenção da Violência Juvenil no RS (BR- L1343) Programa Paraná Seguro (BR-L1331) 

Custo TOTAL:  US$56,0 milhões 

BID:       US$50,0 Milhões (90%) 

AL:         US$  6,0 Milhões (10%) 

TOTAL:  US$112.1 Milhões 

BID:       US$  67.3 Milhões (60%) 

AL:         US$  44.8 Milhões (40%) 

Focalização  Em 3 de 496 municípios de RS 

31% do total de homicídios 

40% total homicídios  jovens 15-24 

2010  Taxa homicídios Total y 15 a 24 

RS      : 19.3 y 35.0 hpcmh  

PROG: 40.5 y 88.8 hpcmh 

44% dos roubos ocorridos; 

34% dos delitos de posse de drogas; e 

39% dos delitos por tráfico de drogas.  

Em 27 de 399 municípios  de PR 

68% do total de homicídios 

74% total homicídios jovens 15-24 

2010  Taxa homicídios Total y 15 a 24 

PR:      34.0 y 74.1 hpcmh  

PROG: 43.7 y 95.6 hpcmh 

 Segurança Cidadã no Espírito Santo (BR- L1387)   Segurança Cidadã no Estado de Minas Gerais (BR – L1417) 

Custo TOTAL:  US$70,0 Milhões 

BID:       US$56,0 Milhões (90%) 

AL:         US$14,0 Milhões (10%) 

TOTAL:  US$77,0 Milhões 

BID:       US$70,0 Milhões (91%) 

AL:         US$  7,0 Milhões ( 9%) 

Focalização  Em 8 de 78 municípios de ES 

75,6% do total de homicídios 

80,9% total homicídios  jovens 15-24 

2013  Taxa homicídios Total e 15 a 24 

ES      : 43.3 e 98,9 hpcmh  

PROG: 56.6 e 144.3 hpcmh 

75% dos roubos ocorridos;  

64% dos delitos de posse de drogas; e 

72% dos delitos por tráfico de drogas. 

  

Em 14 de 853 municípios de MG 

50,7% do total de homicídios 

56,5% total homicídios  jovens 15-24 

2013  Taxa homicídios Total e 15 a 24 

MG      :23.5  y 48.5 hpcmh  

PROG: 35.0 y 80.1 hpcmh 

66,8% dos roubos identificados; 

67,0% dos delitos de posse de drogas; e  

67,4% dos delitos por tráfico de drogas. 

  



 
 
 

“O serviço aos outros é o caminho a dois 
objetivos principais: a auto-perfeição e a 

felicidade” 
                                        Ernest Wood  

 

Obrigado! 
 






